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RESUMO 
A monitoria é uma ferramenta didático-pedagógica que tem como alvo a melhoria do ensino e da compreensão de métodos científicos fundamentais para a formação profissional. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de mostrar a importância do aluno/monitor na melhoria da capacidade de lidar com informação numérica, a tal ponto que os universitários assimilem mais os conteúdos da disciplina e que haja menores índices de reprovação. Assim, este projeto foi realizado no Centro de Ciências Agrárias, Campus II, da Universidade Federal da Paraíba. Utilizando-se de dados coletados por meio de listas de freqüência dos alunos às atividades de monitoria e dos resultados das notas finais na disciplina, foi possível observar que as atividades de monitoria contribuíram para um aumento significativo das notas finais dos alunos, de modo que os mesmos tiveram médias com menor variabilidade, quando comparadas com as médias daqueles alunos que não participaram.
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CONTRIBUTION OF MONITORING TO IMPROVE THE EDUCATION OF EXPERIMENTAL STATISTICS

ABSTRACT – Monitoring is a didactical tool to improve the teach quality and the understanding scientific methods. This work was carried out to show the importance of student / monitor in improving the ability to work with numerical information. This project was conducted at the Center for Agricultural Sciences, Campus II, Universidade Federal da  Paraíba. Using the data collected through the monitoring activities frequency list and the final results. It was possible to observe that the activities of monitoring contributed to a significant increase in the students’ final notes. The students who participated in activities outside the middle class had less variability when compared with the averages of those students who did not participate.
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Introdução


Por meio de observações e da própria experimentação, a estatística tem grande influencia na pesquisa científica, devendo fazer parte essencial do planejamento geral de um experimento. A partir do momento em que a pesquisa produz dados que devem ser analisados, um método estatístico é componente imprescindível no delineamento do experimento.
Segundo (Vieira, 1998), o método científico exige, porém, organizar dados, analisar e tomar decisões de incerteza. A Estatística dá suporte técnico a esse trabalho, que pode ser vista, pelo pesquisador, como uma ferramenta do método científico.

No mundo das informações no qual estamos inseridos, torna-se cada vez mais “precoce” o acesso do cidadão a questões sociais e econômicas em que tabelas e gráficos sintetizam levantamentos; índices são comparados e analisados para defender idéias. Nesse contexto, o trabalho com estatística e probabilidade torna-se relevante ao possibilitar ao estudante desenvolver a capacidade de coletar, organizar, interpretar e comparar dados para obter e fundamentar conclusões, que é a grande base do desempenho de uma atitude científica (Lopes, 2008).

Como explica Zandavalli (2009), é tarefa das universidades comporem seus currículos especialmente com conteúdos de formação básica que permitem a formação de profissionais mais competentes e evitar cursos demasiadamente vinculados a profissões muito particulares e de demanda ocasional, pois a formação específica pode ocorrer em nível de pós-graduação. Nesse caso, segundo Castro (2008), o objetivo principal da disciplina Estatística, na Universidade, é oferecer as ferramentas necessárias para ajudar aos estudantes a planejar seus futuros experimentos, coletar e analisar seus dados e apresentar os seus resultados de forma mais aceita pela comunidade acadêmica.

A partir das mudanças pedagógicas e das adoções de novas metodologias no ensino, surgiram possibilidades que podem ser adotadas enriquecendo o ensino. Pode-se citar como uma dessas ferramentas a adoção da metodologia aluno/monitor. Essa metodologia consiste que um aluno designado pelo professor, com afinidade e domínio na área, acompanhe e auxilie nas atividades da disciplina (Braz et al., 2009).

Dentro deste contexto, o Programa de Iniciação à Docência (PID), conhecido também como Programa de Monitoria, surge como uma atividade complementar extracurricular, prevista nos projetos pedagógicos dos cursos e indispensável na formação do estudante (CONSEPE/UFPB, 1996).

Como elucida Haag (2008), a monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, bem como solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula. E, desde que haja uma relação dialógica entre monitor-aluno, a literatura enfatiza que tanto o educador, quanto o educando, aprendem com a relação ensino-aprendizagem. Ambos estabelecem uma relação na qual se fazem sujeitos do seu processo, superando o intelectualismo alienante e o autoritarismo do educador (Villa e Cadete, 2001).

Como acontece com várias disciplinas relacionadas com cálculos numéricos, têm sido verificadas muitas deficiências na maioria dos alunos na disciplina Estatística Experimental, as quais incidem no rendimento final dos mesmos, resultando em elevados percentagens de repetência e em notas baixas (Santos et al., 2009)

Perante o exposto, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de mostrar a importância do aluno/monitor na melhoria da capacidade de lidar com informação numérica, a tal ponto que os universitários assimilem mais os conteúdos da disciplina e que haja menores índices de reprovação na disciplina Estatística Experimental.

Material e métodos


O trabalho foi realizado com os resultados obtidos dos alunos matriculados na disciplina de Estatística Experimental, ofertada pelo Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, onde se realizou uma complementação à metodologia de ensino através da utilização de microcomputadores e equipamentos de datashow.

Por meio desses recursos, a monitoria buscou melhorar o desempenho dos alunos matriculados na disciplina de Estatística Experimental, a fim de se obter um maior entendimento da sua importância sobre a crescente abordagem quantitativa em todas as ciências que compõem os cursos das ciências agrárias. Para isso, foram utilizados ferramentas e materiais didáticos como: apostilas, livros, microcomputadores, softwares estatísticos, calculadoras científicas e quadro negro, que, adotados por professor e monitor, contribuíram para o desenvolvimento de um novo modo de ensino da disciplina, buscando acompanhar o então avanço tecnológico.

Utilizando-se da infra-estrutura da central de aulas, distribuiu-se a carga horária de 12 horas semanais na realização das atividades referentes ao projeto do CONSEPE (1996) com os alunos dos cursos de Agronomia e Zootecnia nos períodos letivos 2008.1 e 2008.2.


Os dados analisados foram obtidos a partir das médias finais dos alunos matriculados na disciplina, durante dois períodos letivos, e pela assiduidade dos mesmos às atividades de monitoria, registrada em de listas de freqüência. Avaliou-se a relação entre a freqüência dos alunos às atividades de monitoria e os índices de aprovação, além de verificar se tais atividades contribuíram para um acréscimo na média final desses alunos. Dessa forma, foram desenvolvidas atividades extra-classe, onde os alunos dispunham de horários alternativos em companhia do monitor.


Durante as atividades de monitoria foram passadas listas de freqüência para todos os alunos que participavam e exercícios preparados pelo monitor, antes e depois da realização das atividades, para que posteriormente fossem efetuadas as análises de efetividade desse tipo de ferramenta didático-pedagógica que é a monitoria.

Fazendo um estudo para avaliar a capacidade de resolução de atividades de sala de aula dos conteúdos da disciplina, coletou-se os resultados obtidos do número de acertos de exercício aplicado pelo monitor em atividade extra-classe com 12 alunos, antes e depois do mesmo apresentar aos alunos noções sobre funções estatísticas da calculadora científica (Figura 1).

A fim de sanar possíveis dúvidas quanto aos resultados sobre a relação existente entre a freqüência dos alunos a monitoria e os seus respectivos desempenhos na disciplina (Figura 2), gerou-se um levantamento de todas as situações dos alunos ao fim de todas as atividades em ambos os períodos citados.


Foram feitas análises da correlação entre a freqüência dos alunos à monitoria e os índices de aprovação dos mesmos nos períodos letivos de 2008.1 e 2008.2. Para ambos os semestres foi realizado um sorteio dos alunos matriculados na disciplina para formar dois grupos: a) Grupo 1: alunos que não freqüentavam as atividades de monitoria e b) Grupo 2: alunos que não freqüentavam. Após os resultados finais dos semestres foi realizada uma comparação para verificar se existem diferenças estatísticas entre esses dois grupos de alunos.


Para tanto, utilizou-se o teste t a 5 % de significância. Foi calculado o percentual dos índices de aprovação por média, aprovação na final, reprovação e trancamentos com e sem monitoria nos últimos dois semestres na disciplina de Estatística Experimental.


Resultados e discussão

Na Tabela 1 encontram-se os percentuais de alunos aprovados por média, aprovados após realizar o exame final, reprovados, trancamentos e total de aprovação dos últimos dois períodos letivos. Observa-se então, que houve uma diminuição do percentual de aprovação da disciplina no período 2008.2 em relação ao período anterior. Tal fato pode ser explicado pela greve de 2008, o que promove uma interrupção da linha de trabalho do monitor com os alunos que procuram as devidas atividades. Já no período 2008.1 nota-se que não houve reprovações, o que pode ser atribuído a um bom desenvolvimento de atividades na monitoria, melhorando então o ensino e contribuindo para que haja menos trancamentos.

Na Tabela 2 são apresentados os parâmetros de variabilidade: variância, erro-padrão da média e coeficiente de variação, em porcentagem, para os dois grupos: 1 e 2. Utilizados para verificar o efeito da monitoria sobre a homogeneidade das médias finais dos alunos. Nota-se que, em ambos os períodos letivos, as médias dos alunos do Grupo 1 tem maior homogeneidade quando comparadas com as médias dos alunos do Grupo 2, onde as notas finais apresentaram-se mais distantes da média do grupo. Essa variação pode ser explicada por uma série de fatores, tais como: a capacidade individual de aprendizagem, outros tipos de ajuda além do professor e do aluno/monitor, a formação escolar, o estado de saúde, etc. Entretanto, a maior homogeneidade no Grupo 1 pode ser explicada pelo auxílio prestado pelo monitor, contribuindo para um maior entendimento e assimilação dos conteúdos da disciplina.

Tabela 1. Percentual de aprovações por média, aprovações após exame final, reprovações, trancamentos e total de aprovações da disciplina Estatística experimental do CCA/UFPB nos períodos letivos 2008.1 e 2008.2.

	Período letivo
	Aprovações por média
	Aprovações na final
	Reprovações
	Trancamentos
	Total de aprovações

	
	%

	2008.1
	43,0
	14,8
	0,0
	42,16
	57,8

	2008.2
	12,0
	21,0
	7,0
	60,0
	33,0

	Média
	27,5
	17,9
	3,5
	51,08
	45,4


Tabela 2. Parâmetros de variabilidade das médias dos alunos que participaram da monitoria (Grupo 1) e dos que não participaram (Grupo 2) em disciplina de Estatística Experimental, para os períodos letivos de 2008.1 e 2008.2

	Parâmetros
	Período 2008.1
	Período 2008.2

	
	Grupo 1
	Grupo 2
	Grupo 1
	Grupo 2

	Variância
	0,62
	0,99
	0,39
	1,22

	Erro-padrão da média
	0,32
	0,41
	0,25
	0,45

	C.V. (%)*
	9,18
	13,84
	7,67
	17,45

	Média
	8,56
	7,20
	8,14
	6,99


* coeficiente de variação.


Os resultados do estudo feito nas atividades de monitoria para avaliar o nº de acertos de exercício aplicado pelo monitor antes e depois do mesmo apresentar aos alunos presentes noções sobre as funções estatísticas da calculadora científica podem ser analisados na Figura 1. Ao tentar resolver um exercício extra-classe aplicado pelo monitor, houve um índice de 16,7% de acerto do exercício antes de o monitor apresentar à turma noções sobre as funções estatísticas da calculadora científica. Após isto, esse índice subiu para 66,7%. Assim, as atividades de monitoria são essenciais para um maior aproveitamento de tempo e conteúdo dado em sala de aula. Neste sentido, a oferta de um curso de utilização de calculadora científica pode auxiliar no desempenho dos alunos.

Apresentando uma relação entre a freqüência dos alunos às atividades de monitoria e o consequente índice de aprovação das turmas nos períodos letivos 2008.1 e 2008.2, observa-se que houve uma aprovação de 57,8% dos alunos no período 2008.1, sendo que 29,5% do total de alunos matriculados em Estatística experimental procuraram a monitoria (Figura 2). No período 2008.2 houve uma procura de 17,0% dos alunos às atividades de monitoria, quando o índice de aprovação foi de 33,0% do total de matriculados na disciplina. Assim, é possível constatar que as atividades de monitoria têm relação direta com o índice de aprovação dos alunos.
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Figura 1. Resultado da aplicação de exercícios preparados pelo monitor antes e depois de apresentar noções sobre funções estatísticas da calculadora científica
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Figura 2. Relação entre o índice de aprovação (I.A.) e freqüência dos alunos a monitoria (F.M.) na disciplina Estatística experimental do CCA/UFPB, nos períodos letivos 2008.1 e 2008.2.

Fica claro, ao observar a Tabela 3, que, com base nos resultados da inferência feita com o teste t, em nível de 5% de probabilidade, para verificar estatisticamente se há contribuição da monitoria para o aumento das médias das notas finais dos alunos que procuram essas atividades, a monitoria proporcionou um aumento significativo na média das notas finais daqueles alunos que a frequentaram, uma vez que os alunos do Grupo 1 apresentam médias finais estatisticamente superiores as daqueles alunos do Grupo 2, nos dois períodos letivos avaliados. Este fato mostra que os alunos que procuraram as atividades de monitoria têm suas médias finais superiores, isso devido à monitoria contribuir, principalmente, para a diminuição das dúvidas referentes aos assuntos das provas.

Tabela 3. Contribuição da monitoria de Estatística experimental no aumento das médias finais dos alunos que participaram da monitoria (Grupo 1) e dos que não participaram (Grupo 2) durante os períodos letivos 2008.1 e 2008.2.

	
	Período letivo

	
	2008.1
	2008.2

	Grupo 1
	8,56 a
	8,14 a

	Grupo 2
	7,20 b
	6,99 b


Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste t (p ≤ 0,05).

Conclusões

Os resultados obtidos permitem concluir que:

1. O desenvolvimento de atividades preparadas pelo monitor, a exemplo da aplicação de funções estatísticas da calculadora científica, é essencial para o melhor aproveitamento de tempo e conteúdo dado em sala de aula.

2. As médias finais dos alunos que freqüentaram as atividades de monitoria foram estatisticamente superiores e apresentaram maior homogeneidade que as médias finais dos alunos que não procuraram estas atividades.

3. A monitoria, para a disciplina de Estatística Experimental, se constitui num fator preponderante no que diz respeito à melhoria da compreensão do conteúdo exposto pelo professor em sala de aula e no próprio índice de aprovação.
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